O IMPÉRIO BRASILEIRO
O PRIMEIRO REINADO (1822-1831) – D. Pedro I, ao aclamar a independência do Brasil em 1822 e ser coroado pelas elites como Imperador, verificou nos primeiros anos de seu governo que esses grupos separatistas pretendiam que ele governasse de acordo com seus interesses. Contudo, D. Pedro se mostrou um governante absolutista, pouco favorável a interferências no seu governo. Dissolveu a assembléia constituinte que ele mesmo criara com o objetivo de preparar a primeira Constituição brasileira e, à portas fechadas, mandou elaborar uma nova Constituição de acordo com os seus propósitos. Nessa carta constituinte, estabeleceu, além dos poderes Legislativo, Executivo e Judiciário, um quarto poder, o Moderador. Esse poder, exclusivo do imperador, fazia com que D. Pedro tivesse o controle sobre os outros três poderes. Com isso, os mesmos grupos que o colocaram no poder ficaram contra ele. 
A imposição da Constituição de 1824 e as arbitrariedades do monarca acabaram por desencadear várias revoltas contra o Império. Em 1824, foi a Confederação do Equador, em Pernambuco, e no sul estourou a Guerra Cisplatina (atual Uruguai), em 1825. A derrota do império na Cisplatina, em 1828, aliada ao descontentamento popular, devido à crise econômica do país, levou a abdicação, ou renúncia do trono pelo imperador, em 1831. Seu substituto, como em qualquer monarquia, foi seu filho mais velho: D. Pedro de Alcântara.
O PERÍODO REGENCIAL (1831-1840) - Como o herdeiro do trono tinha apenas 5 anos de idade, foi criada a Regência, ou seja, um grupo de políticos eleitos pelo Conselho do Império governou o país até que o príncipe atingisse a maioridade legal. Durante este tempo (de 9 anos), os problemas continuaram, pois os grupos políticos que estavam fora do governo atrapalhavam os que estavam dentro, não deixando-os governar. 

O Período Regencial foi uma época de grande instabilidade política, econômica e social, pois diversas revoltas separatistas, algumas de caráter republicano, ameaçaram destruir a unidade do país. 


As principais revoltas regenciais, foram:

· A Cabanagem, na província do Pará. Movimento popular, composta por camponeses de origem mestiça;
· A Balaiada, na província do Maranhão. Também, movimento popular composto por negros alforriados (libertos) e quilombolas, brancos pobres e mestiços;

· A Sabinada, na cidade de Salvador, liderada por setores da intelectualidade da classe média baiana;
· A Revolta dos escravos malês, na província da Bahia; e

· A Revolução Farroupilha ou Guerra dos Farrapos, na província do Rio Grande do Sul, e que se alastrou por Santa Catarina. Esse movimento foi liderado pelos grandes fazendeiros gaúchos, insatisfeitos com a política econômica do Império.
O GOLPE DA MAIORIDADE - Como os problemas só aumentaram e os partidos não chegavam a um acordo, alguns políticos e intelectuais do Império propuseram que se declarasse a maioridade do príncipe Pedro de Alcântara, mesmo ele tendo apenas 14 anos de idade. Assim, com a coroação de D. Pedro II, em 1840, iniciou-se o Segundo Reinado no Brasil.          

                                                                                                                      Prof. Alexandre Natal
